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RESUMO: Esta pesquisa tem como tema 
apresentar o advento, nas redes sociais, do 
conteúdo fake, observando-se o protagonismo 
dos personagens sociais e midiáticos e a difusão 
de crenças, valores e desejos resultantes da 
atividade humana. Objetiva-se demonstrar como 
vem sendo cada vez mais usual a presença 
da pós-verdade, produzida pelas instâncias 

midiáticas, políticas, religiosas, ou em nome 
delas, e aceita pela instância cidadã. Será 
empreendida uma revisão bibliográfica acerca 
do que se veicula teoricamente sobre fake news 
e pós-verdade na internet, sobre racionalidade 
subjetiva, de Charaudeau (2007), discursos 
das mídias, de Charaudeau (2015), e a história 
da mentira, de Derrida (1996), entre outros. 
Constatam-se especificidades do cenário da 
máquina midiática e dos lugares de construção 
dos sentidos, a partir dos fenômenos sociais em 
que se denotam questões como protagonismo, 
fake news e pós-verdade. Conclui-se que a 
“realidade/verdade” posta da sociedade está 
pautada em informações construídas, que 
são aceitas como “mentiras confortáveis”, em 
detrimento das “verdades inconvenientes”, 
dentro do universo da informação, na era da pós-
verdade.
PALAVRAS-CHAVE: Discursos da informação; 
Fake news; Pós-verdade.

DISCOUSES ON INFORMATION 
IN (RE) FORMULATION IN THE 

CONTEMPORANEITY: THE MEDIA 
UNIVERSE BUILT IN THE FAKE NEWS 

AND POST-TRUTH AGE
ABSTRACT: This research has as its theme to 
introduce the advent of fake content in social 
networks, observing the protagonism of social 
and media characters and the diffusion of beliefs, 
values and desires resulting from human activity. 
The objective is to demonstrate how the presence 
of the post-truth, produced by the media, politics, 
religion, or on their behalf, has become more and 
more usual and accepted by the citizen body. A 

https://orcid.org/0000-0001-5639-5257
https://orcid.org/0000-0003-1549-2901
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literature review will be undertaken about the theories on fake news and post-truth on the 
Internet, about the subjective rationality of Charaudeau (2007), and the media discourse of 
Charaudeau (2015), besides the history of the lie of Derrida (1996), among others. We can 
see the specificities of the scenario of the media machine and of the places of construction of 
the senses, from social phenomena in which questions such as protagonism, fake news and 
post- truth are denoted. It is concluded that society’s “reality/truth” is based on constructed 
information, which is accepted as “comfortable lies”, to the detriment of “inconvenient truths” 
within the information universe in the post-truth era.
KEYWORDS: Information discourses; Fake news; Post-truth.

 

INTRODUÇÃO 

O discurso da informação é a base da democracia, contribuindo decisivamente 
para que se instaurem nas sociedades os vínculos sociais sem os quais não 
haveria sentimento de compartilhamento de identidades. Porém [...] o universo 
de informação midiática não é um simples reflexo do que acontece no espaço 
público, mas sim um universo construído [...] (CHARAUDEAU, 2015).

Para o discurso da informação midiática, como se discorre nessa epígrafe, há 
“dispositivos de encenação” (Charaudeau, 2015, p. 104), com a construção da notícia e 
o provocar dos acontecimentos, havendo, desse modo, uma “mecânica de construção” 
dos sentidos, pela natureza dos saberes de crenças, valores, representações, normas, 
“desejabilidades”.

Há um novo tipo de emissor/receptor, num imbricamento interlocutivo em que a 
autoria se porta como dissonante, uma vez que há “um posicionamento da coletividade 
marcado pela individualidade”, na qual, com o protagonismo, há “a interação, num processo 
simbólico de autoria e coautoria entre os autores [...], legitimando-se a presença do outro e 
configurando-se a alocução” (AQUINO, 2017).

Ou seja, não se nega que os web-autores desempenham um papel ativo em algum 
acontecimento, entretanto a instância de recepção opera como a instância de produção, 
ideologicamente (AQUINO, 2017), num processo coletivo que é, mesmo, manipulatório.

Além dessa questão do protagonismo associado à autoria, há, ainda um outro 
enfoque, com base na vida social, que é o da autoria atribuída “equivocadamente” a quem 
tem argumento de autoridade, estando entre esses os escritores, os filósofos, os artistas 
famosos, os juristas, etc., como se pode observar no exemplo que se segue: 

*MUITO INTERESSANTE ESSA REFLEXÃO DO JUIZ SÉRGIO MORO*

*	 *

“Quando se tem oportunidade de furtar R$ 0,50 (cinquenta centavos) tirando 
fotocópia pessoal na máquina Xerox do trabalho, não se perde a oportunidade.

*	 *

Quando se tem oportunidade de furtar R$ 5,00 (cinco reais) levando para 
casa a caneta da empresa, não se perde a oportunidade.
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*	 *

Quando se tem a oportunidade de furtar R$ 25,00 (vinte e cinco reais) pegando 
uma nota mais alta, na hora do almoço, para a empresa reembolsar, não se 
perde a oportunidade.

*	 *

Quando se tem a oportunidade de roubar R$ 30,00 (trinta reais) de um artista 
comprando um DVD pirata, não se perde oportunidade.

*	 *

Quando se tem a oportunidade de furtar R$ 250,00 (duzentos e cinquenta) 
comprando uma antena desbloqueada que pega o sinal de satélite de todas 
as TV’s a cabo, não se perde a oportunidade.

*	 *

Quando se tem a oportunidade de furtar R$ 469,99 da Microsoft baixando um 
Windows crackeado num site ilegal, não se perde a oportunidade.

*	 *

Quando se tem a oportunidade de furtar R$ 2.000,00 (dois mil reais) 
escondendo um defeito do seu carro na hora de vendê-lo, enganando o 
comprador, não se perde a oportunidade.

*	 *

Muitos não perdem nenhuma oportunidade, devolvem a carteira mas furtam 
o dinheiro, sonegam imposto de renda, dão endereço falso para adquirir 
benefícios que não tem direito, etc, etc. etc...

*	 *

Bom, se você trabalhasse no Governo, e caísse no seu colo a oportunidade 
de roubar R$ 1.000.000,00 (um milhão), com certeza, se você não perde uma 
oportunidade iria aproveitar mais esta oportunidade.

*	 *

TUDO É UMA QUESTÃO DE ACESSO E OPORTUNIDADE.

O povo brasileiro precisa entender que o problema do Brasil não são só a 
meia dúzia de políticos no poder lá em cima, pois eles, são apenas o reflexo 
dos quase 200 milhões de oportunistas aqui embaixo.

*	 *

Os políticos de hoje foram ontem oportunistas e se não mudarmos a estrutura 
de valores de nossa sociedade e trazer a Ética e a Moral como pilares do 
comportamento nunca seremos um povo realmente honesto e justo!

*	 *

SÉRGIO MORO

Repassando (WHATSAPP, 2018)1

1 Texto veiculado no aplicativo WhatsApp, acesso em: 03 jun. 2018.
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Nesse caso, ao mesmo tempo em que se posta o texto com uma autoria fake, 
tem-se a contrapartida da mídia, que identifica essa falsidade autorial que, com o 
aplicativo WhatsApp, passou a ter uma propagação multidimensionada. E, assim, quase 
imediatamente após se receber um texto qualquer com falsidade autorial, surge uma outra 
postagem para desfazer essa autoria:

Sobre	o texto  https://www.google.com/url?sa=t&source=web& 
rct=j&url=http://www.e- farsas.com/o-texto-quando-se-tem-oportunidade- 
de- furtar-e- de-sergio- moro.html/amp&ved= 2ahUKEwjju4 uH0bfbAhUC 
fpAKHe1UDaoQFjABegQIBR AB&usg=AOvVaw30l6R9PbGS1yQUgQ5EE-IX& 
ampcf=1

(WHATSAPP, 2018)2

Não estamos falando, ressalta-se, de algo novo nas mídias dos sites de 
relacionamentos, pois, desde o nascimento da rede social Orkut3, quando se passou a 
difundir mundialmente esses tipos de redes sociais, já se teve contato com as notícias 
enganosas, as lendas urbanas, naquela época, muito difundidas como hoax (boato), tal 
como se pode observar no exemplo a seguir, em texto que  desmitifica o hoax:

Hoax: lata com leptospirose causou morte do pai de Daniella Sarahyba Boato 
– Pai da modelo Daniela Sarahyba morreu de leptospirose após consumir 
uma latinha de cerveja sem lavar o recipiente, mais uma vítima das latinhas 
assassinas.

Lenda quando se espalha, se espalha e não tem jeito. Mesmo com os sinais 
mais óbvios de que a história é falsa, é comum nós acreditarmos e acabarmos 
colaborando com uma inverdade.

Aliás, é assim que nascem os boatos. Com amiga de uma amiga do rmão do 
primo de segundo grau que afirmou alguma coisa. (BIZERRA, 2014).

Portanto, além da postagem atribuída falsamente a um personagem, nas mídias, 
existem também os sites que atribuem a esses textos o qualificativo de farsa ou boato, 
como o Boatos.org, Boatos Info, entre tantos outros encontrados nas mídias.

Assim, existem essas inverdades a que podemos qualificar como desconfortáveis, 
que não passam de meros boatos ou lendas urbanas, sem um dano de fato significativo, 
como o são hoax ou textos de lendas urbanas com falsidade autorial, pelo argumento de 
autoridade falsamente indexado. 

Por outro lado, andando na contramão das notícias jornalísticas que se 
consagravam como “verdades” e extrapolando essas meras inverdades desconfortáveis, 
supramencionadas, existem notícias fraudulentas4, fomentadas pelas fake news e pela 
pós-verdade, capazes de mudar o rumo de uma investigação, destruir a vida social, política 

2 Texto de WhatsApp, disponível em: www.e-farsas.com, acesso em: 03 jun. 2018.
3 Orkut foi uma rede social filiada ao Google, criada em 24 de janeiro de 2004 e desativada em 30 de setembro de 2014. 
Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/informatica/orkut.htm, acesso em: 25 ago. 2018.
4 As fake news são consideradas fraudulentas não por serem apenas notícias falsas, mas por serem notícias construí-
das para ocultarem o fato de serem falsas.

http://www.boatos.org/saude/hoax-lata-com-leptospirose-causou-morte-pai-de-daniella-sarahyba.html
http://www.e-farsas.com/
https://brasilescola.uol.com.br/informatica/orkut.htm
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ou financeira de uma pessoa ou de um grupo e, além disso, definir questões sociais de 
ordens diversas, alterando resultados que afetam diretamente a história de um continente, 
de um país ou que tenha uma repercussão negativa mundial, pelo teor de destrutibilidade 
contra uma agenda de valores sociais e políticos já prevista, conforme se ilustra com a 
FIGURA 1, que se segue:

Figura 1: O que significa pós-verdade.

Fonte: https://pt.scribd.com/document/379963959/Pos-Verdade, acesso em: 26 ago. 2018.

 
Valoram-se “verdades” e “mentiras” indistintamente, e, para explorar a (in)verdade e 

a mentira, recorremos a Derrida (1996), a fim de refletirmos sobre esses aspectos que são 
satirizados nas instâncias midiáticas, como ocorre na Figura 1:

[...] por razões estruturais, será sempre impossível provar, em sentido estrito, 
que alguém mentiu, mesmo se podendo provar que não disse a verdade. 
Não se poderá nunca provar contra alguém que afirmar “eu me enganei, mas 
não quis enganar a ninguém, sou de boa fé”, ou ainda, alegando a diferença 
sempre possível entre o dito, o dizer e o querer-dizer, os efeitos da língua, 
da retórica, do contexto “eu disse isso, mas não é o que queria dizer; de boa 
fé, em meu foro íntimo, essa não era minha intenção, houve mal-entendido”. 
(DERRIDA, 1996, p. 10).

As perguntas de cunho investigativo que se fazem, atualmente, são: 1ª) O que leva 
as instâncias autoriais a disseminarem notícias de tão grande poder destrutivo?5 e 2ª) 

5 Não podemos deixar de considerar a questão do protagonismo, uma vez que tanto o autor quanto o leitor são protago-
nistas, por compartilharem essas notícias, nas redes. E também a questão da (não) autoria, pois, geralmente, assina-se 
uma autoria falsa para a notícia, ou, em tempos de pós-verdade, nada ou pouco importa a autoria, considerando-se 
como importante a dita notícia em si, pelo “fazer crer”, pelo culto aos fatos.

https://pt.scribd.com/document/379963959/Pos-Verdade
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O que leva as instâncias leitoriais a endossarem como “verdades” essas notícias de tão 
grande poder destrutivo?

As respostas, a nosso ver, ainda se encontram em formulação e reformulação, mas 
podemos falar sobre uma mise-en-scène, em que, na interlocução, há uma intencionalidade 
na significação, considerando o desempenho, a recepção do interlocutor sobre um culto aos 
fatos, mais importando sobre o que se fala do que quem fala; uma relativização foucaultiana 
da verdade, em que não se tem  uma verdade unívoca, mas um jogo histórico – o nosso ser 
histórico, com os riscos que enfrenta, as resistências que suporta, o ethos que corporifica.

E quando se fala em verdade, automaticamente se pensa em mentira. E, então, 
indagar-se-ia:  3ª) O que é a mentira?

Para essa resposta, recorremos, mais uma vez, a Derrida (1996, p. 10), o qual nos 
dirá acerca   da mentira: “[...] se eu me engano, só poderá ser mentira se eu tiver feito de 
propósito. Será difícil – ouso dizer até impossível – provar que o fiz de propósito”.

Dessa visão derridiana, tem-se que os interlocutores estabelecem um contrato de 
interlocução, com estratégias argumentativas ligadas a suas representações sociais e 
intencionalidades e, em se tratando das fake news, há uma resultante muito mais drástica, 
nas redes sociais – do que aquela advinda da autoria com argumento de autoridade 
falsamente atribuída, tais como o já mencionado hoax –, pelo seu apelo a emoções e 
crenças pessoais com um alcance muito maior e um lado pernicioso muito mais evidente 
e destrutivo.

Para tentar coibir as fake news, foram criados os fact-checking, com um grupo de 
especialistas que buscam combater tecnologicamente as notícias fake, por meio de uma 
espécie de agência de checagem de notícias.

No entanto, estamos travando uma luta contra versões diversas de “verdades”, 
em um mundo em que nos (re)afirmamos a partir dos fatos com que (nos) “fazem e nos 
fazemos crer”.

Ressaltamos que as fake news têm a função de criar uma comoção sobre um 
assunto, ao expor sobre ele uma notícia fraudulenta, ilegítima. A pós-verdade vai se originar 
a partir dessas fake news – ilegítimas – que são referendadas por pessoas que, por razões 
várias, dão a essas fake news o caráter de legitimidade.

As razões que levam as pessoas a “fazer crer” podem ser de ordem social, cultural, 
religiosa, política, histórica, cognitiva etc., mas a pós-verdade está no fato de se “fazer 
crer” numa informação inadvertidamente, talvez pela instantaneidade, espontaneidade e 
passionalidade (AQUINO, 2017) com que os usuários de internet navegam em busca de 
informações, compartilhando-as e viralizando-as.

Um caso recente de grande repercussão foi o assassinato de Marielle Franco, 
juntamente com o motorista Anderson Gomes. Em meio à comoção, houve muitas notícias 
fake, com falsas acusações a essas vítimas, tais como a seguinte:
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Post mais compartilhado sobre Marielle Franco é um ‘fake news’ 
comprovado

A notícia falsa saiu do site Ceticismo Político, página ligada ao MBL, e 
associava Marielle ao traficante Marcinho VP e à facção Comando Vermelho. 
Houve pelo menos 400 mil compartilhamentos.

“O site Ceticismo Político publicou um texto que teve papel fundamental 
na disseminação das falsas acusações. O link foi divulgado no Facebook, 
e, pouco depois, o Movimento Brasil Livre (MBL) replicou a mensagem, 
ampliando ainda mais a repercussão”, informou O Globo. (POST..., 2018).

No seguimento do texto dessa citação, os compartilhamentos das fake news são 
chamados de “efeito manada”: “Publicação mais compartilhada sobre a execução da 
vereadora Marielle foi uma fake news comprovada. O fato revela a preocupante ausência 
de senso crítico do internauta brasileiro que, bitolado, apenas segue o efeito manada.”

Tal efeito comprova o poder das mídias de tornar o internauta uma espécie de 
compartilhador de notícias falsas, as quais podem repercutir de modo virulento e acusar 
equivocadamente pessoas que se tornam vítimas de boatos, e esses boatos podem ativar 
crenças e valores no imaginário coletivo de uma população inteira.

Embora estejamos falando de um fato recente no Brasil, os exemplos clássicos de 
pós-verdade são de 2016: as eleições presidenciais norte-americanas e o referendo da 
saída do Reino Unido da União Europeia, o Brexit, a serem tratados na seguinte subseção.

A PÓS-VERDADE POLÍTICA
Um fator de suma importância na era pós-verdade são as questões relativas à 

política, em suas campanhas eleitorais e também no decorrer do mandato de um governo.
Na campanha presidencial, Donald Trump postou notícias e dados estatísticos 

infundados para alavancar a sua campanha, o que ativou crenças, valores e emoções, 
na população, pelos aspectos já impregnados no imaginário coletivo daquele povo, como 
o terrorismo. Foram declarações tais como: Hillary Clinton criou o Estado Islâmico; O 
desemprego nos EUA chegava a 42%; Barack Obama é muçulmano; O Papa Francisco 
apoiava sua campanha [de Trump], entre outras. E, assim, esse presidente venceu as 
eleições e ainda há pessoas que creem nessas “verdades”. (CUNHA, 2016).

Sobre o Brexit, postou-se que este “[...] se apoiou em declarações falsas, como dizer 
que a permanência no bloco custava ao Reino Unido US$ 470 milhões por semana e que, 
em breve,  abriria as portas para milhares de imigrantes e refugiados. (CUNHA, 2016).

Na pós-verdade política, as pessoas são manipuláveis; exploram-se o ethos e o 
pathos, e os candidatos, em épocas de campanhas eleitorais, divulgam informações acerca 
de si – enaltecendo-se – e sobre seus adversários – difamando-os.

Um outro exemplo de pós-verdade política – desta feita, brasileiro – apresenta-se 
em   seguida:

https://www.pragmatismopolitico.com.br/2018/03/ceticismo-politico-fake-news-marielle.html
https://www.pragmatismopolitico.com.br/2018/03/ceticismo-politico-fake-news-marielle.html
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De acordo com levantamento do Grupo de Pesquisa, na semana de 
impeachment da     ex-presidente Dilma Roussef, três das cinco notícias mais 
compartilhadas no Facebook eram falsas [...] A pesquisa mostra ainda que, 
apesar de 39% se considerarem muito confiantes para identificar fake news, 
23% dizem já terem compartilhado notícias falsas, com 14% afirmando que 
sabiam que o conteúdo não era verdadeiro. (SANTOS; SPINELLI, 2017)

Um aspecto que se soma a esses supramencionados é o fato de a publicidade e as 
mídias lucrarem com a pós-verdade e as fake news, apesar de a população, nessa relação 
de poder mídias versus opinião pública, não perceba essa manipulação:

O fundamento da pós-verdade foi retirado do conceito psicológico de viés 
cognitivo, que explica a tendência natural do ser humano de julgar fatos 
com base na sua própria percepção. Assim, quando essa tendência é 
explorada pelos meios de comunicação para fins midiáticos, econômicos ou 
políticos, nasce o fenômeno da pós-verdade, no qual as massas “preferem” 
acreditar em determinadas informações que podem não ter sido verificadas. 
(SIGNIFICADO..., 2018, grifos no original).

No nível da percepção, por meio do processo cognitivo, há uma sensação de conforto 
no “fazer crer” a que dá preferência a instância cidadã, diante das informações construídas 
com intencionalidades midiáticas, econômicas ou políticas, além das religiosas e culturais.

A(S) “VERDADE(S)” E AS DESEJABILIDADES
Nos compartilhamentos fake e na pós-verdade, promovem-se a violência e o descaso 

para com os pares, de maneira ostensiva, mas “oculta” e respaldada no/pelo discurso do 
outro, o coletivo, que é norteado por uma racionalidade subjetiva (Charaudeau, 2007), que 
tem como suporte a representação de coisas e/ou pessoas que o sujeito aproxima de si – 
para aliançar-se a elas – ou distancia de si, a fim de combatê-las, inconscientemente, por 
estar essa ação ligada às vivências, valores, crenças e desejos desse sujeito.

Nesse caso, nota-se que há uma crença, uma valoração da “verdade” e um desejo 
de se “fazer verdade” para satisfazer as emoções. Percebe-se que as emoções têm mais 
importância para a opinião pública do que os fatos ditos objetivos6. São as “verdades” 
irrelevantes7 que, no mundo midiático, têm mais credibilidade do que as instituições de 
informação tradicionais8, ou seja, é a pós-verdade, com sua “verdade” que deveria ser, de 
fato, irrelevante, mesmo sendo irreverente, e que se viraliza e ganha um “efeito de verdade” 
para os sujeitos emissores-receptores:

O efeito de verdade está mais para o lado do “acreditar ser verdadeiro” do 
que para o do “ser verdadeiro”. Surge da subjetividade do sujeito em relação 
com o mundo, criando uma adesão ao que pode ser julgado verdadeiro pelo 

6 A objetividade de que se fala, aqui, superficialmente, tem o intuito imediato apenas de contraposição à subjetivida-
de.  Ou seja, de modo genérico, a objetividade está relacionada à razão, já a subjetividade, à emoção.
7 A irrelevância de que tratamos aqui não se refere ao grau de repercussão (para isso, há grande relevância), mas ao 
fato de as notícias fake adquirirem a credibilidade de uma informação factualmente confirmada.
8 É preciso não se esquecer do fato de que, na pós-verdade, os mesmos órgãos que nos previnem sobre fake news 
são também os seus difusores.
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fato de que é compartilhável com outras pessoas, e se inscreve nas normas 
de reconhecimento do    mundo. [...] O que está em causa aqui não é tanto 
a busca de uma verdade em si, mas a busca de uma “credibilidade”, isto 
é, aquilo que determina o “direito à palavra” dos seres que comunicam, e 
as condições de validade da palavra emitida. (CHARAUDEAU, 2015, p. 49, 
grifos no original).

Essa condição de verdade está ligada a crenças, ao desejo do ser humano de saber 
e, ao mesmo tempo, é algo paradoxal em nossa sociedade atual, pois, com o crescimento 
das tecnologias e a democratização das informações, perde-se o vínculo com a autoria e 
a credibilidade no jornalismo contemporâneo e, do surgimento dessas novas personagens 
protagonistas, tem-se uma ferramenta ideológica, política, de instauração da subjetividade 
– sem precedentes – no mundo da informação.

Isso tudo coloca em foco um acontecimento que possui um caráter individual, já que 
a seleção que se faz dos fatos é pautada na emoção, diante de uma escolha subjetiva, 
afetiva, em se tratando da identidade, mas que emana do coletivo.

O que se nota é que, embora não haja, na hipermídia, a linearidade, dentro da 
democracia que dá a todos o direito de fala – nem sempre de voz –, os discursos soam 
lineares, na urgência de se conectar, de realizar postagens, “participar”, protagonizar, 
apesar de essa participação camuflar, muitas vezes, as ausências na voz daquele que é 
encoberto pela voz das hegemonias.

AS “INFORMAÇÕES CONSTRUÍDAS” VERSUS AS VOZES AUSENTES
As vozes que se tornam ausentes no discurso midiático são um reforço para as 

hegemonias promoverem o seu discurso de ódio, que é compartilhado, sem que se lance 
mão da razão9 para avaliar um conteúdo antes que este se viralize e passe a inferiorizar 
uma coisa, uma pessoa ou um grupo.

Nesse sentido, é relevante que se fale do enquadre contemporâneo, por meio do 
qual se   consolidam os episódios de “fazer crer” das redes de informação, que constroem 
um “real” que “tem que ser verdade” para o coletivo, buscando-se reconhecer a sua ordem 
ontológica e essa deontologia que faz com que os sujeitos, tomados de “convicção”, 
aceitem as fake news e os discursos do ódio, tendo como base uma percepção distorcida, 
líquida, e que encerra um mundo construído a partir de informações contingencialmente 
“verdadeiras” e que nos submetem a um inimigo ideológico individual/coletivo, que tem se 
fortificado nas democracias.

Desse escopo, perpassado por “verdades” fabricadas, alteram-se as interações e 
os conceitos sobre os fenômenos sociais contemporâneos, com variações das estratégias 
de encenação das informações veiculadas no espaço social, concernentes à “realidade” 

9 Tratamos da razão, aqui, num sentido lato, genérico, em oposição à emoção, tal como na fala que é bastante enuncia-
da: “Agiu com a emoção, e não com a razão”. Reconhecemos que não há, cognitivamente falando, como separar razão 
e emoção, entretanto a ideia, nesse momento, é tratar apenas de algo consensual, pautado em uma generalização.
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versus “verdade” que se operam dos lugares de construção de sentidos, no mundo da 
informação, diante das especificidades desse cenário, por meio dos fenômenos sociais que 
apontam os protagonismos, os discursos de ódio, as fake news e a pós-verdade.

Há um cenário engendrado pela máquina midiática e pelos lugares de construção dos  
sentidos, a partir dos fenômenos sociais em que se denotam questões como protagonismo, 
discurso de ódio, fake news, pós-verdade, considerando-se a “realidade/verdade” posta 
de uma “sociedade líquida” (BAUMAN, 2001) e pautada na seleção afetiva da identidade, 
dentro do universo da informação.

Não se nega a importância das mídias para as ciências humanas e sociais e a verve 
obscura do pós-jornalismo em tempos de construções de fatos (aparentemente) cotidianos, 
eleições políticas de notável relevância, de plebiscitos, renúncias de grandes empresários 
e políticos, impeachments, referendos e manifestações populares.

Nota-se haver um cenário atual construtor de “verdades” e “mentiras”, isto é, de 
discursos fraudulentos, dos quais não se importa a repercussão afetiva, emocional, mas 
a viralização, com a deflagração das vozes hegemônicas como uma atualização do que 
se faz, inconscientemente, necessário no mundo contemporâneo: estar conectado e 
compartilhando posts, não se levando em consideração a sua virulência, pelo contrário, 
a sua virulência é secundária, importando mais as visualizações e a disseminação 
daquilo que, incontestavelmente, no mundo cibernético, torna-se necessário “fazer crer” e 
compartilhar.

CONCLUSÃO
Esta pesquisa, como o próprio título explicita, trata de um tema recente, que está em  

constante (re)formulação na atualidade.
Entretanto, essa lacuna a ser preenchida por novos estudos desse universo 

do discurso construído da informação não diminui a necessidade de se questionarem 
esses discursos, pela sua relação paradoxal: uma fragilidade em termos de confirmação 
e, ao mesmo tempo, um desejo da sociedade de se “fazer crer” nesses discursos, pela 
repercussão numérica de seus compartilhamentos.

É uma pesquisa com alto grau de importância para as ciências humanas e sociais, 
entre as quais, a linguística, a sociologia, a semiologia, a filosofia, a antropologia social, 
a pedagogia crítica, dado o poder que as mídias emanam de sua propagação, sem 
contar a dimensão linguageira, sociodiscursiva, histórica e cultural das mídias na vida do 
cidadão, nas instituições privadas, públicas, políticas, sociais, religiosas, educativas e, em 
contrapartida, a influência que essas instâncias sofrem das mídias.

É inegável que esses textos midiáticos que exploram discursos de ódio, fake news 
e pós-verdades, em gêneros textuais diversos, são fenômenos socias em ascensão, 
produzidos pelas instâncias cidadã, política, midiática e religiosa (AQUINO, 2012), e não 
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podem ser vistos como meros discursos de internet.
Socialmente falando, esses discursos denotam um perfil do ser humano atual, 

que mais quer os holofotes midiáticos, pela via da espetacularização impressa na cultura 
das mídias (GREGOLIN, 2004) – que é momentânea, espontânea e instantânea, além 
de passional (AQUINO, 2017) – do que a essência da informação como difusora de 
conhecimentos para a formulação de crenças, valores, desejos e criticidade humana, 
pautando-se em um “universo não construído”, que se relacione a um “saber crer” ou 
“poder crer” e não a um “fazer crer”.
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